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Relatório de Reputação da Marca Rio - 2018 

Fundamentação Teórica 

O Composto da Marca Lugar foi 
elaborado com o objetivo de 
instrumentar a gestão do território 
através das análises dos elementos 
identitários da marca e de suas 
articulações na formação da imagem e da 
reputação do lugar. Sua aplicação 
objetiva gerar uma percepção sobre o 
lugar com mais aderência à sua realidade 
e às suas potencialidades positivas, assim 
como, representar as articulações 
existentes entre as pessoas e o lugar. O 
Composto traz em sua essência a ideia de 
que a marca lugar deve dar conta da 
diversidade social, econômica, política e 
cultural para poder viabilizar uma gestão 

eficaz e de longo prazo (REIS, 2018). 

Entende-se que a marca lugar é formada 
pela definição de sua identidade e pela gestão de sua imagem e reputação. Essas dimensões da 
marca se articulam e alteram uma a outra continuamente. Mapear os elementos identitários da 
marca otimiza o processo de construção da imagem do lugar uma vez que a comunicação da 
marca passa a ter como base um posicionamento definido. Quando os públicos respondem, em 
um processo de interação, experiência e apropriação da marca, tais respostas se incorporam à 
marca, gerando novos elementos e/ou releituras de sua identidade. Essa troca contínua cria um 
relacionamento entre a marca e seus públicos e, em longo prazo, colabora na reputação da 
marca (REIS, 2018). 

Nesse sentido, a reputação da marca lugar é um processo de construção de percepções nos 
variados públicos da marca durante um período longo de tempo, que envolve não só os 
esforços de comunicação, mas as experiências nas várias dimensões do território. Embora a 
comunicação da marca seja importante para externalizar a identidade da marca e para 
estabelecer os relacionamentos a partir dos quais as percepções positivas e negativas se 
formam, a reputação da marca da cidade será formada pela percepção e experiências das 
pessoas com o lugar (REIS, 2018).  

Os Relatórios de Reputação do Observatório da Marca Rio apresentam análises sobre a posição 
do Rio de Janeiro nos rankings internacionais cruzando esses resultados com os principais 
eventos que ocorreram no período monitorado. Objetivamos avaliar os resultados da posição 
da cidade internacionalmente e propor diretrizes de gestão para melhorar os resultados futuro. 

Figura 1: Composto da Marca Lugar 

Fonte: Reis, 2018. 
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Resultados e análise 

Após os Jogos Olímpicos de Verão de 2016, os rankings produzidos por algumas consultorias 
internacionais provaram que a reputação da cidade do Rio de Janeiro vem diminuindo 
gradualmente. O desempenho do Rio de Janeiro em tais rankings e avaliações de 2018 foi 
inferior ao apresentado em 2017, este resultado justifica-se pelo fato de que o ano de 2018 foi 
marcado por um quadro de crise político-econômica e de segurança pública no estado do Rio 
de Janeiro, especialmente em sua capital. 

Cities in Motion 

O Cities in Motion Index de 2018 coloca a cidade na 126ª., caindo 12 posições em relação a 
2017 (114ª.). Esse último índice manteve-se abaixo do mínimo desejável. Em 2018, os piores 
índices passam a ser o de mobilidade urbana, governança e capital humano, nessa ordem.  

O Rio de Janeiro ficou com as seguintes posições mundial (IESE, 2018):   

• Planejamento urbano 36 ª posição subiu 59 posições em relação a 2017 

• Impacto internacional 47ª posição subiu 13 posições em relação a 2017 

• Governança 77ª posição desceu 1 posição em relação a 2017 

• Tecnologia 88ª posição subiu 14 posições em relação a 2017 

• Capital humano 94ª posição desceu 9 posições em relação a 2017 

• Meio ambiente 102ª posição desceu 12 posições em relação a 2017 

• Transporte 133ª posição desceu 90 posições em relação a 2017 

• Coesão social 154ª posição subiu 16 posições em relação a 2017 

• Economia 160ª posição desceu 5 posições em relação a 2017 

• Gestão pública não consta mais no relatório de 2018. 

 

O Rio de Janeiro encontra-se (IESE, 2018):  

em posição melhor: Rio de Janeiro em posição pior: 
São Paulo (116ª)  126ª posição  • Curitiba (135ª) - desceu 4 posições  
desceu 15 posições caiu 12 posições • Brasília (138ª) - subiu 5 posições 
  • Salvador (147ª) - desceu 23 posições 
  • Belo Horizonte (151ª) - subiu 2 

posições 
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City RepTrak 

Em 2018 City RepTrak não traz informações sobre o Rio de Janeiro, mas segundo esse relatório 
a reputação da cidade não pode ser baseada somente em seu desempenho fiscal: "sentimentos 
subjacentes de tensão geopolítica, nacionalismo e tensão social contribuem para a percepção 
de uma cidade". As cidades em geral estão em queda de -1,1 pontos em reputação; -3,4% 
pontos em aportes feitos na cidade. Governança efetiva tem crescimento como "dimensão 
chave" por trás da reputação de uma cidade; hoje, "governança efetiva" é mais importante que 
"ambiente atrativo", 32,7% da nota de reputação de uma cidade é baseada em segurança, 
beleza e liderança (política). Em 2018, esses três fatores apresentaram queda. Pela primeira vez 
em sete anos, "beleza" foi ultrapassada por "segurança" em atributo mais importante para a 
nota de uma cidade.  

O Rio de Janeiro encontra-se no City RepTrak 2018 na 51ª. posição, uma acima do ano 
passado, com a nota de 61,71. Continua no “Bottom 10 Cities” - as 10 cidades consideradas no 
relatório com as piores reputações. 

No grupo dos “Bottom 10 Cities”, Rio de Janeiro encontra-se a frente de (TRAD, 2018): 

• Moscou (51,3).  

• Cairo (51,6); 

• Cidade do México (52,6); 

• Nova Délhi (54,7); 

• Istambul (57,8); 

O Rio de Janeiro encontra-se atrás de (TRAD, 2018): 

• Jerusalém (62,6),  

• Bangkok (63,5); 

• Las Vegas (64,7);  

• Shanghai (64,7); 

Standard & Poor’s 

No que diz respeito especificamente às condições econômico-financeiras da cidade, a avaliação 
do risco de crédito do Rio de Janeiro pela Standard & Poor’s em 2017 trouxe um cenário 
pessimista. O Rio de Janeiro contava com uma avaliação “BB” de longo prazo, o que significa 
que a cidade enfrentava incertezas crescentes ou estava exposta a condições financeiras ou 
econômicas adversas que poderiam levar à dificuldade em cumprir seus compromissos 

                                                       
1 Quanto mais baixa a nota adquirida pela cidade, pior sua posição no ranking. 
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financeiros (S&P, 2017). Em 2018 o Rio de Janeiro teve seus ratings de longo prazo em moeda 
estrangeira e moeda local - em escala global - rebaixada de "BB" para "BB-".  

Já na Escala Nacional Brasil, a cidade do Rio de Janeiro permanece com o rating "brAA-". 
Segundo o relatório a perspectiva estável dos ratings dos estados de São Paulo e Santa Catarina 
e da cidade do Rio de Janeiro baseia-se principalmente na opinião de que esses governos locais 
e regionais não podem ser avaliados acima do rating soberano, pelo fato de operarem em um 
marco institucional que se avalia como volátil e não equilibrado. Dessa forma, qualquer 
mudança nos ratings do Brasil ou na perspectiva destes nos próximos 12 meses poderá 
impactar os ratings desses LRGs (LRGs, na sigla em inglês para Local and Regional 
Governments).  

O desempenho do Rio de Janeiro em tais rankings e avaliações justifica-se pelo fato de que o 
ano de 2018 foi marcado por um quadro de crise político-econômica e de segurança pública no 
estado do Rio de Janeiro, especialmente em sua capital. Um dos fatos mais marcantes para  de 
violência no Rio de Janeiro foi a morte da vereadora Marielle Franco, no dia 14 de março de 
2018, junto com seu motorista, Anderson Gomes. Marielle era negra, ativista L.G.B.T., feminista 
e uma defensora feroz dos direitos humanos. A imprensa nacional e internacional destacou a 
morte de Franco como um “ataque direcionado”, com críticas à violência policial na cidade e no 
estado do Rio de Janeiro, e inúmeras manifestações populares ocorreram por toda a cidade, o 
estado e o país (UOL, 2018). Em abril de 2018, o The New York Times, traz uma reportagem que 
trata de assuntos sensíveis, como o uso de violência, pelo estado, nas favelas do Rio e sobre o 
envolvimento de políticos e da polícia nos grupos paramilitares do Rio. Segundo a reportagem 
“não é nenhuma surpresa” que os dois suspeitos presos são ex policiais militares pelo 
assassinato de Marielle Franco e seu motorista. O acusado, Ronnie Lessa, era um matador de 
aluguel, que trabalhava para o escritório do crime, uma das maiores milícias do RJ. Uma força 
tarefa federal foi desenvolvida para supervisionar o caso, já que existem indícios que pessoas 
poderosas – entre elas, políticos e chefes de milícias – obstruíram sistematicamente a 
investigação do assassinato comandado pela polícia estadual. The New York Times questiona 
quão potente e alastrante é a influência das milícias na política e nas forças armadas brasileiras 
e aponta que o país “continua um dos lugares mais mortais, em todo o mundo, para os 
defensores dos direitos humanos”. A reportagem termina falando como grupos paramilitares 
não estão apenas atuando como um “Estado paralelo” e sim que eles são, de fato, o Estado 
(THE NEW YORK TIMES, 2019). 

Na cidade, eventos de grande porte foram realizados desde o fim da década de 2000, como os 
Jogos Pan-Americanos de 2007, a Jornada Mundial da Juventude de 2013, alguns jogos da Copa 
do Mundo da FIFA de 2014 e os Jogos Olímpicos e Paralímpicos de Verão de 2016. Sediar estes 
eventos acelerou projetos de transporte e infraestrutura na cidade do Rio de Janeiro e gerou 
inúmeros postos de trabalho, especialmente na construção civil e no turismo. As obras para 
esses eventos envolveram várias esferas de governo, na expectativa de que trariam 
desenvolvimento, progresso e prosperidade para toda a cidade. Dois anos depois, 2018, a mídia 
vem alertando para o fato de que a Olimpíada do Rio ainda tem um legado de dívidas e 
promessas não cumpridas. Com gastos R$ 7 bilhões acima do previsto, segundo o Ministério 
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Público Federal, falta dinheiro para pagar dívidas – ainda nem calculada – e conseguir cumprir 
os compromissos assumidos. Um dos símbolos da Olimpíada Rio 2016, o Parque Olímpico segue 
enfrentando obstáculos e encara problemas de implantação do planejamento previsto. As 
Olimpíadas não deixaram para o Rio de Janeiro um legado ambiental efetivo, a baía continua 
poluída. O plano inicial do legado previa licitações para ocupação privada dos espaços, no 
entanto, as licitações fracassaram (G1, 2018).   

Em 2018 foi feita a primeira intervenção federal realizada pelos militares em um estado desde a 
década de 80, quando a democracia foi reestabelecida no Brasil. Tratava-se de uma decisão 
mais política do que pela segurança pública: visibilidade para o governo federal sobre um 
assunto que afeta todo o país. Depois que o Brasil foi escolhido para sediar a Copa do Mundo 
de 2014 e as Olimpíadas de 2016, as autoridades adotaram um plano ambicioso para 
transformar distritos pobres que há muito foram centros de traficantes adotando um modelo 
de policiamento comunitário que deveria abrir caminho para melhores escolas, saneamento, 
cuidados de saúde e empregos, (THE NEW YORK TIMES, 2019). Esses planos ficaram aquém em 
meio à corrupção generalizada, e o Brasil entrou em uma longa recessão que deixou o estado 
do Rio de Janeiro falido. Ainda que as bases das UPPs continuassem nos locais onde foram 
instaladas em 2018, esses lugares foram gradualmente reocupados por facções criminosas 
desde o fim dos Jogos Olímpicos. Em 2018, uma série de episódios de violência durante o 
Carnaval influenciaram a tomada da decisão, pelo Governo Federal, de realizar uma 
intervenção no estado do Rio de Janeiro para lidar com tal crise. Tal decisão trouxe uma 
modificação na estrutura política do Estado no tratamento da temática de segurança pública. O 
índice de letalidade provocado pela Polícia aumentou consideravelmente após a intervenção, 
em especial sobre a população de mais baixa renda, e contribuiu negativamente para 
reputação da cidade. 

Entre a noite de domingo e a manhã da segunda-feira do dia 3 de setembro de 2018, um 
incêndio de grandes proporções destruiu o Museu Nacional, na Zona Norte do Rio, maior 
museu de história natural do Brasil. O incêndio do Museu Nacional representa a grandeza do 
processo de desmonte capitaneado pelo poder público contra a cultura e educação brasileira.  
(HYPENESS, 2018). Não é de admirar que o fogo tenha se tornado uma metáfora instantânea do 
declínio do país, (THE NEW YORK TIMES, 2019). O local tinha um acervo de 20 milhões de itens, 
como fósseis, múmias, peças indígenas e livros raros. 

O aumento dos problemas estruturais e sociais decorrentes da urbanização desordenada e a 
demanda por planejamento urbano para cidade do Rio de Janeiro, vem sendo largamente 
questionada. Estatísticas do Fórum Popular do Orçamento do Rio de Janeiro mostram que a 
cidade cortou em quase 80% os gastos com controle de enchentes – isso nos últimos quatro 
anos. Investimentos nos últimos anos não tem sido suficiente e problemas com coleta de lixo, 
falta de saneamento básico e sistemas de drenagem em favelas são apontados como razões 
para as mortes causadas nas tempestades. No verão de 2019, a tempestade de verão matou 
seis pessoas. Ainda que tenha sido uma tempestade como nunca vista, as mortes e estragos 
causados por ela não são algo “raro” para o Rio e as cidades ao redor. Em 2011, em um dos 
piores desastres naturais do Brasil, 900 pessoas morreram devido às enchentes e deslizamentos 
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de terra nos morros do Rio, provocados por uma forte tempestade. Em 2010, mais de 50 
pessoas morreram devido às consequências de fortes chuvas em Angra dos Reis. Os mais 
afetados são os moradores de favelas, que indicam que o governo poderia investir mais em 
prevenção de alagamentos e sistemas de aviso para os moradores (THE NEW YORK TIMES, 
2019). 

Recomendações 

A fim de se fortalecer a reputação da marca da cidade do Rio de Janeiro, seria importante a 
tomada das seguintes medidas: 

• Ampliar o monitoramento de fronteiras do país, do estado e da cidade visando a conter 
os tráficos de drogas e armas e a combater o roubo de cargas;  

• Preparar policiais, aprimorar o processo de seleção desses profissionais e 
principalmente implementar um programa de orientação profissional, visto que o índice 
de letalidade provocado pela polícia aumentou consideravelmente após intervenção 
federal realizada pelos militares, em especial sobre a população de mais baixa renda; 

• Fortalecer e acelerar a discussão política acerca de projetos federais, estaduais e 
municipais que gerem renda e emprego para populações de menor renda e abaixo da 
linha da miséria, particularmente em setores ligados às vocações da cidade; 

• Estimular o engajamento de grupos organizados da sociedade civil na formulação de 
políticas públicas municipais e no acompanhamento das ações políticas e dos gastos das 
autoridades municipais, estaduais e federais, visando à conquista de maior 
transparência pública; 

• Estimular, na divulgação de eventos internacionais de grande porte na cidade, uma 
interligação mais estreita entre inovação e qualidade de vida, bem como divulgar a 
imagem carioca no exterior a partir dos eventos socioculturais realizados na cidade e 
seus bairros e atrações turísticas; 

• Incentivar a paradiplomacia da cidade e do Estado do Rio de Janeiro a fim de se 
ampliarem as possibilidades de apresentação internacional desses locais a investidores 
e turistas, sinalizando ações tomadas visando à melhoria das condições político-
econômicas e de segurança na cidade e no Estado; 

• Estimular o setor criativo do turismo sustentável, aprimorando-se sua capacidade de 
atração e se estimulando permanência e frequência maiores. O legado olímpico poderia 
ser melhor aproveitado com calendários alternativos de eventos temáticos, e programas 
de capacitação poderiam ampliar a qualidade de atendimento e a hospitalidade cariocas 
em setores como hotelaria e gastronomia (RAPS, 2016). 
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